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Os aprendizados que Zico 
quer deixar como legado 

para as próximas gerações
No livro ‘O Efeito Zico’, de Marcos Eduardo Neves, o Galinho de Quintino 
quer inspirar e ajudar no crescimento pessoal e profissional dos leitores

por pedro sobreiro

Na última quar-
ta-feira (20), a 
Livraria Traves-
sa do Barrasho-
pping, na Zona 

Oeste do Rio de Janeiro, parou 
para prestigiar Zico, o ídolo máxi-
mo do Flamengo, no lançamento 
de seu novo livro: “O Efeito Zico”.

Escrito pelo jornalista e bió-
grafo Marcos Eduardo Neves, o 
livro aborda diferentes passagens 
da vida do Galinho de Quintino 
nos tempos em que foi jogador, 
treinador, coordenador, gestor, 
presidente de clube e até mesmo 
ministro do Esporte.

Ao CORREIO DA MA-
NHÃ, Marcos Eduardo Neves 
contou que a ideia dessa aborda-
gem de uma biografia mais ‘em-
presarial’ surgiu do próprio Zico, 
que o procurou para reeditar uma 
parceria de longa data.

“A ideia [do livro] partiu do 
próprio Zico. Há mais ou me-
nos cinco anos, ele vem dando 
palestras sobre liderança. E aí, ele 
chegou para mim e disse: ‘Mar-
cos, você escreveria um livro so-
bre mim?’. E eu respondi: ‘Zico, 
a gente já fez uns seis ou sete li-
vros juntos. Você quer escrever 
de novo tudo aquilo que a gente 
já sabe?’. E ele disse que a pegada 
seria outra, com foco em como 
montar equipes, como tornar 
um ambiente agradável, como 
lidar com as pessoas. Tudo que 
angariou em cinco décadas como 
jogador, ele está tendo a generosi-
dade de não levar com ele para o 
túmulo. Ele quer perpassar para 
a humanidade. Ele sabe que co-
locar esse conhece em um livro, 
que é perene, e vai ter vida longa, 
muito maior do que a dele, do 
que a nossa, como seres humanos, 
é a melhor forma de deixar esse 
aprendizado de tantas décadas 
para todos que quiserem absorver 
e se um profissional e um cidadão 
melhor”, explicou o autor.

No evento, Zico concedeu 
uma coletiva para a imprensa, em 
que falou um pouco mais sobre o 
que esperar do livro.

“A gente passa por diversos ti-
pos de experiências na vida. E du-
rante a minha caminhada, passei 
por diversos momentos dentro e 
fora do campo, não só como jo-
gador, técnico e coisas assim. Fui 
presidente de sindicato, ministro 
do Esporte, fui presidente de clu-
be, tenho uma escola de futebol 
que visita o país inteiro. Então, a 
gente tem que ficar em dia com 
tudo que está acontecendo para 
poder falar com clareza e conhe-
cimento. Nesse trabalho sobre 
liderança, com o lançamento do 
livro, tem havido muita deman-
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Apesar do evento só permitir autógrafo no livro, Zico 

atendeu a todos os pedidos de fotos e autógrafos em 

camisas, papéis e livros de torcedores e admiradores

Marcos Eduardo Neves e Zico autografaram os livros 

dos fãs que foram à Livraria Travessa do Barrashopping

Amigos e fãs de Zico compareceram ao evento de 
lançamento do livro, que virou uma grande 
homenagem ao eterno Camisa 10 da Gávea

Vasco demite diretor alexandre 
Mattos após 100 dias de clube
por Bruno Braz (Folhapress)

O Vasco demitiu o diretor 
de futebol, Alexandre Mattos, 
após 100 dias de trabalho. A di-
retoria da SAF estava insatisfei-
ta com seu comportamento nos 
bastidores.

A relação entre Mattos e a 
777 Partners teve ruídos desde 
o início. O perfil enérgico do 
dirigente entrou em conflito 
com todo o processo burocráti-

co que a empresa norte-ameri-
cana adota na administração de 
seus clubes.

A convivência do diretor de 
futebol com a comissão técnica 
de Ramón Díaz também sofreu 
desgastes recentes. As partes 
não chegaram a um denomi-
nador comum em alguns casos 
envolvendo reforços ou possí-
vel contratações.

O estopim foram prints de 
conversas de Mattos que vaza-

ram nas redes sociais. Neles, o 
dirigente expôs alguns bastido-
res envolvendo negociações e a 
relação com a 777 Partners.

Lucio Barbosa, CEO da 
SAF do Vasco, concedeu uma 
coletiva, após a demissão de 
Mattos, e disse que “Houve 
quebra de confiança e, sem con-
fiança, não dá para seguir no 
trabalho”.

“Foi uma conjunção de 
fatores, mas o principal foi a 

quebra de confiança. Foi isso 
que falei com ele hoje. Vocês 
acompanharam o que aconte-
ceu, e tenho certeza que o Ale-
xandre entendeu. Já tínhamos 
conversado por telefone e hoje 
pessoalmente”, disse.

Em nota, Alexandre Mattos 
citou divergências com a 777. 
Ao canal ‘Atenção Vascaínos’, 
Mattos disse ter pedido para 
continuar o trabalho, mas não 
teve segunda chance.
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Passagem de Mattos pelo Vasco durou apenas 100 dias

da de empresas para falar sobre 
essas vivências. E o livro nada 
mais é que um apanhado de ex-
periências que eu vivi em todas 
essas áreas. O futebol, hoje, é uma 
empresa também, mas na época 
em que vivi, não eram. Só que as 
situações eram muito parecidas, e 
a gente traz exemplos importan-
tes que podem ser benéficos para 
outras áreas da sociedade”, disse. 
“Não posso dizer de cabeça, mas 
são muitas experiências no livro. 
São histórias do período em que 
fiquei como ministro do Esporte 
da presidência da República, mi-
nha vivência na Itália, o processo 
todo no Japão... E algumas vivên-
cias do dia a dia, envolvendo con-
tratos e tudo mais. Com o passar 
do tempo, a gente vai ficando ve-
lho e as pessoas esquecem o que 
a gente fez lá atrás, há cinquenta 
anos, no início da minha carrei-
ra, e hoje pensam que foi fácil. A 
gente teve que ralar muito, passar 
por situações complicadas e tem 
também a mais difícil decisão, 
que é saber quando você vai parar 
de jogar ou não”, completou Zico.

Com a simpatia e humildade 
de sempre, o eterno Camisa 10 
da Gávea atendeu a fãs e torce-
dores que encheram a Livraria 
da Travessa. No convite, estava 

especificado que os clientes que 
comprassem o livro, teriam di-
reito a “apenas” um autógrafo 
do Galinho na página, estando 
proibido o pedido de assinaturas 
em outros itens. Porém, sabendo 
de sua idolatria, o craque auto-
grafou camisas, fotos, figurinhas 
e papéis, tirando foto com todos 
que solicitavam, um verdadeiro 
show de simpatia e humildade de 

alguém que reconhece seu tama-
nho para o mundo do futebol.

Chega a ser surpreendente, 
que alguém da relevância de Zico 
tenha essa paciência para pas-
sar horas atendendo a fãs numa 
tarde quente do verão carioca. 
Porém, para Marcos Eduardo 
Neves, essa é apenas uma das ca-
racterísticas que fazem dele um 
dos maiores personagens que 
transcendem o esporte.

“Nas biografias, a gente cos-
tuma lidar com profissionais 
que são muitos bons em suas 
respectivas áreas, e quando a 
gente fala de alguém como o 
Zico, a gente está falando de 
uma personalidade absurda, al-
guém que transcende o próprio 
meio esportivo. Não à toa Che-
fes de Estado querem estar com 
o Zico, dois Papas pediram para 
conhecer o Zico, o Papa João 
Paulo II e o Papa Francisco. En-
tão, você está lidando quase que 
com um Barack Obama, um 
Nelson Mandela. Ele é uma per-
sonalidade mundial. Lidar com 
ele em uma biografia é sair de 
apenas um grande profissional e 
lidar com um homem que pode 
estar na Torre Eiffel, na Estátua 
da Liberdade, que será reco-
nhecido e bem recebido. É uma 

responsabilidade muito grande, 
mas acho que consegui entregar 
uma obra no ‘Padrão Zico’ de 
qualidade. Ele tem uma frase 
que diz: ‘É impossível chegar à 
perfeição, mas à excelência, não’. 
Então, eu não fiz uma obra per-
feita, mas acho que fiz uma obra 
excelente que o deixou feliz com 
o resultado”, afirmou Marcos.

Zico também comentou so-
bre a importância de sua família 
na carreira e no pensamento de 
como levar a vida.

“A família é porto seguro que 
a gente tem. Naquela época, os 
nossos pais não eram de conversar 
muito, eram de dar exemplo. E na 
minha carreira, eu tive o exemplo 
de um alfaiate que queria a per-
feição. Meu pai não aceitava que 
um cliente voltasse para devolver 
uma roupa e ele não consertasse. 
E eu aplicava isso ao futebol. Os 
fundamentos que a gente usava 
em campo eram aperfeiçoados 
nos treinamentos. Quem che-
gasse, bastava olhar a dedicação. 
Meus pais sabiam do esforço para 
sustentar seis filhos e não deixar 
faltar alimento, educação, roupa 
dentro de casa. São os exemplos 
que a gente vai levando adiante”, 
lembrou o Galinho, que também 
agradeceu as várias homenagens 

que está recebendo no mês de seu 
aniversário.

“Eu acho que enquanto a 
gente está vivo, tem mesmo que 
aproveitar essas oportunidades 
de homenagens. A vida é um so-
pro e enquanto a gente estiver 
assoprando bem, tá tudo certo, tá 
tudo legal”, disse Zico.

Por fim, Marcos Eduardo 
Neves indicou o livro não apenas 
para os fãs do Zico, mas para to-
dos que exerçam alguma posição 
de liderança.

“O público desse livro é todo 
mundo que tem o Zico como 
ídolo e referência. Desde torce-
dores de todos os times, porque 
o Zico não é um símbolo apenas 
do Flamengo, já que foi cami-
sa 10 da Seleção Brasileira e só 
teve uma derrota em mais de 
80 jogos pelo Brasil. E além do 
público do futebol, recomen-
do para CEO’s, executivos que 
trabalhem com equipes, pro-
fessores, mestres... Enfim, reco-
mendo para todos que tenham 
de exercer liderança. Seja diante 
de um aluno, de um funcioná-
rio. Todos têm que pegar o que 
o Zico está contando e adaptar 
para o seu cenário, porque aí se 
tornará um profissional melhor, 
de excelência”, explicou.

Eu acho que en-

quanto a gente

está vivo, tem 

mesmo que 

aproveitar

essas oportuni-

dades de 

homenagens. 

A vida é um so-

pro e enquanto 

a gente

estiver asso-

prando bem, 

tá tudo certo”

Zico


